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A M I Z A D E    E X C L U S I V I S T A  
( A N T I C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A amizade exclusivista é o relacionamento patológico da consciência, intra 

ou extrafísica, intencionando manter estritamente para si o afeto de outrem, sendo condição a ser 

evitada sempre. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. A pala-

vra exclusivo é proveniente do idioma Latim Medieval, exclusivus, particípio passado de exclude-

re, “excluir”. Surgiu em 1559. 
Sinonimologia: 1.  Amizade monopolizadora. 2.  Amizade possessiva. 3.  Amizade ego-

cêntrica; amizade egoísta. 4.  Coleguismo limitador. 

Neologia. As duas expressões compostas miniamizade exclusivista e megaamizade ex-

clusivista são neologismos técnicos da Anticonviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amizade aglutinatora. 2.  Amizade filantrópica. 3.  Amizade inclu-

siva. 

Estrangeirismologia: a friendship possessiva; a sick friendship; a selfish friendship;  

o Conviviarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade conviviológica. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos senti-

mentos exclusivistas. 

Ortopensatologia. – “Amizade. Para que a amizade se mantenha é preciso que vá  

e venha”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal possessivo; a influência negativa dos arrogopense-

nes na conquista de neoamizades; o materpensene grupocármico repressor. 

 
Fatologia: a amizade exclusivista; a retroamizade exclusivista; a neoamizade exclusivis-

ta; a paraamizade exclusivista; a pseudamizade exclusivista; a teleamizade exclusivista; a micro-

amizade exclusivista; o exclusivismo anticosmoético; a falsa amizade; as coleiras do ego; o nepo-

tismo empregando apenas parentes e amigos; o reatamento da amizade; exclusivismo dos interes-

ses pessoais; o autengano de não manter amizade exclusivista sob o pretexto de ser fiel; o ato de 

não querer dividir a companhia de outrem, com ninguém; a visão curta; a amizade egoica sem 

permitir a vida própria do amigo; a amizade exclusivista enquanto objeto de satisfação; a autex-

clusão evolutiva; a escolha dos amigos com foco evolutivo; o círculo de amigos compondo a rede 

social de convivialidade; a valorização dos amigos íntimos; a amizade cosmoética; o cultivo das 

amizades raríssimas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vampirização energética da amizade exclusivista; a evitação da 

amizade exclusivista do guia cego; a amizade interdimensional; a superação do exclusivismo para 

assistência multidimensional eficaz. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos, desistindo de pedir exclu-

sivamente para si; o princípio da descrença (PD) contribuindo para não viver exclusivamente sob  

a orientação de verdades absolutas. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a amizade evolutiva, 

sem patologias exclusivistas. 
Teoriologia: a teática do cultivo das amizades evolutivas. 
Tecnologia: a técnica da amizade prolífica. 
Voluntariologia: o clima de amizade no voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos benéficos dos círculos de amizades evolutivas. 
Neossinapsologia: a superação das retrossinapses de amizades exclusivistas anticosmo-

éticas; a aquisição das neossinapses advindas do convívio de neoamizades libertárias. 
Ciclologia: o ciclo de reeducação mútua do temperamento exclusivista; o ciclo encon-

tros-desencontros-reencontros. 
Enumerologia: a amizade descartável; a amizade patológica; a amizade impertinente;  

a amizade indesejável; a amizade obsessiva; a amizade intrusiva; a amizade escravizante. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação dificuldade de fazer amigos–dificuldade de lidar com 

perdas. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo amizade exclusivista–amizade inclusiva–amiza-

de raríssima. 
Trinomiologia: o trinômio divergência-amizade-união. 
Polinomiologia: o polinômio possessão-exclusivismo-desconfiança-isolamento. 
Antagonismologia: o antagonismo amizade doadora / amizade credora; o antagonismo 

amizade evolutiva / amizade ociosa; o antagonismo seletividade / sectarismo; o antagonismo uni-

versalismo / egocentrismo. 
Paradoxologia: o paradoxo de a amizade exclusivista poder gerar amor duradouro. 
Politicologia: a política da boa vizinhança eliminando barreiras antifraternas. 
Legislogia: a lei do maior esforço na eliminação de sectarismos. 
Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a neofilia;  

a sociofilia; a xenofilia. 
Fobiologia: a conviviofobia; a antropofobia; a comunicofobia; a conscienciofobia; a cri-

ticofobia; a neofobia; a xenofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) desviando o foco da convivialida-

de sadia. 
Maniologia: a mania de virar a cara para pessoas não coniventes com a amizade  exclu-

sivista. 
Mitologia: o mito de poder monopolizar com exclusividade o amor ou afeto de alguém; 

o mito de poder monopolizar com exclusividade os pensamentos de outrem. 
Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a consciencioteca; a gregarioteca; a in-

terassistencioteca; a proexoteca; a sociologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Anticonviviologia; a Anticosmoeticologia; a Antidiscernimento-

logia; a Antievoluciologia; a Exclusivismologia; a Holomaturologia; a Interprisiologia; a Para-

conviviologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Reciclologia; a Temperamentologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o amigo-da-onça; o amigo-urso; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a amiga-da-onça; a amiga-ursa; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens cosmoethoexclusus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens socialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniamizade exclusivista = a postura egoica entre irmãos diante das no-

vas amizades de ambos; megaamizade exclusivista = a da conscin, ao querer monopolizar a aten-

ção do amparador para si, esquecendo os assistidos. 

 
Culturologia: a cultura da manipulação consciencial; a cultura da amizade. 

 
Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 tipos de locais passíveis de serem 

encontradas amizades exclusivistas: 

1.  Bairro. 
2.  Escola. 
3.  Extrafísico. 
4.  Família. 
5.  Internet. 
6.  Trabalho. 
7.  Voluntariado. 
 

Tipologia. Sob a ótica da Autenganologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 ti-

pos de personalidades e respectivas posturas exclusivistas, podendo refletir nas amizades: 

01.  Avarentas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do dinheiro. 

02.  Bairristas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do mundinho pessoal. 

03.  Compulsivas. As pessoas vivendo exclusivamente em função dos descontroles ho-

lossomáticos. 
04.  Dogmáticas. As pessoas vivendo exclusivamente em função da própria religião. 
05.  Egocêntricas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do ego. 
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06.  Grupocármicas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do grupo familiar. 

07.  Monodimensionais. As pessoas vivendo exclusivamente em função da dimensão in-

trafísica. 

08.  Reprodutoras. As mulheres vivendo exclusivamente em função da gestação hu-

mana. 

09.  Sexólicas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do sexo. 

10.  Somáticas. As pessoas vivendo exclusivamente em função do soma. 

 
Reciclologia. Segundo os princípios “ninguém perde ninguém” e “ninguém é de nin-

guém”, a consciência, quando sente a necessidade de mudar para melhor, começa a refletir e abrir 

mão de sentimentos de posse, doando melhores energias para todos. 

 
Terapeuticologia. Sugere-se, à conscin interessada em aprofundar na autopesquisa, fa-

zer uso de ferramentas úteis disponíveis na Consciencioterapia e na Conscienciometrologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade exclusivista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 
04.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
05.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 
06.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 
07.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 
10.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
11.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
12.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
13.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 
14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 
15.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  PARADIREITOLOGIA  AINDA  É  UTÓPICA 

PARA  QUEM  PRATICA,  ACEITA  OU  SE  SUBJUGA  À  AMI-
ZADE  EXCLUSIVISTA,  EVIDENCIANDO  SECTARISMO,  POS-
SE,  EGOCENTRISMO  INFANTIL  E  /  OU  EGOÍSMO  ADULTO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém amizade exclusivista? Por quais 

motivos? 
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